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Eixo 1: Formação e ação docente
Resumo: O principal objetivo dessa pesquisa foi compreender como as professoras de Educação Infantil lidam com a questão de gênero nas suas práticas, como ocorre a interação entre meninas e meninos e analisar a presença de práticas sexistas nesse ambiente educativo. O estudo foi realizado por meio de uma leitura conjunta do livro A menina e o menino que brincavam de ser..., da professora Dra. Tina Xavier. A pesquisa trabalhou com o conhecimento das professoras e depois com análise do artigo referente ao livro da professora Tina Xavier. Buscado compreender o dia a dia das professoras e a realidade encontrada por elas.
Palavras-chave: Educação Infantil, Gênero e Sexualidade.
INTRODUÇÃO
Este artigo tenta explicar como as professoras de Educação Infantil do Centro de Educação Infantil, localizado no Bairro Alegria, entendem e trabalham a Educação Sexista. O estudo utilizou como instrumento um questionário, fazendo uma investigação do conhecimento prévio que as professoras tinham do assunto; no segundo momento, foi contada a historia do livro A menina e o menino que brincavam de ser..., da autora Constantina Xavier Filha; e no terceiro momento, estudamos o artigo referente ao livro apresentado, por tratar de uma representação de gênero e sexualidade em pesquisa com crianças, sendo o tema gerador deste artigo.

No primeiro momento foi relatada a trajetória na Educação Infantil, onde as professoras ficaram livres para falar sobre suas experiências, ressaltando que participaram deste trabalho cinco professoras do período vespertino, de cujos nomes que constarão neste artigo serão fictícios, conforme o combinado com as participantes Professora Giselle (42 anos de idade, 5 anos de experiência na Educação Infantil), Professora Rosi (40 anos de idade,  6 meses de experiência), Professora Maria (32 anos de idade com 6 de experiência na Educação Infantil), Professora Juliana (28 anos de idade, com 5 anos de experiência na Educação Infantil), Professora Dilma (49 anos de idade tendo apenas 1 ano de experiência na Educação Infantil). As atividades foram realizadas no horário de planejamento na unidade de ensino, tendo contado com a colaboração da Coordenadora Pedagógica e da Diretora.
 
Os estudos se defrontaram com as dificuldades das professoras em entender o viés Sexista da educação que desenvolvem.  A maioria não sabia da existência da denominação SEXISTA, na compreensão de que a sexualidade não deva ser trabalhada na Educação Infantil, por acharem que as crianças não têm malícia e opção sexual. A professora Maria foi categórica na sua fala “desde quando os meus alunos sabem diferenciar meninos de meninas? Na minha sala quem manda sou eu, não pretendo trabalhar sexo com eles ou vou estar iniciando e estimulando o que não é de Deus”.

Faria (2002) tem nos demonstrado a questão de gênero no ambiente educacional vem sendo abordado sem se preocupar com as diferentes faixas etárias e com a da falta de formação das professoras em saber lidar com a diversidade sexual dos seus alunos. A proposta em trabalhar o livro A menina e o menino que brincavam de ser, no primeiro momento, era de instigar a postura das professoras em relação ao cotidiano encontrado na sala de aula. Ao fazer a leitura do livro com as professoras, a postura e a expressão de algumas era de incômodo com a narrativa apresentada.  Na sequência foi feito um debate para as professoras poderem expor suas ideias e suas compreensões.

Segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil é importante possibilitar diferentes movimentos que aparecem em atividades como lutar, dançar, subir e descer de árvores ou obstáculos, jogar bola, rodar bambolê, etc. Essas experiências devem ser oferecidas sempre com cuidado de evitar enquadrar as crianças em modelos de comportamentos estereótipos, associados ao gênero masculino e feminino, como as professoras. Para essa reflexão/intervenção, apresentamos o seguinte texto de uma situação hipotética que visava à coleta de respostas dadas pelas professoras, sendo esta a primeira etapa da pesquisa. 
Na rotina desenvolvida foi levada uma caixa de adereços para brinca. No momento fantasia, foi colocada a caixa no centro na roda onde cada criança foi orientada a pegar uma fantasia. Eduarda, que escolheu os óculos cor-de-rosa, depois Amanda, que pegou um arco cor-de-rosa e os óculos azuis. A professora explicou que era apenas um adereço por criança, o que fez Amanda devolver o arco que havia pegado, permanecendo com os óculos. Chamou Julia que escolheu uma mascara branca, depois Vinicius, que elegeu um colar, uma estrela verde e, em seguida Lourenço, que pegou os óculos azuis, Gustavo pegou uma roupa de bailarina cor-de-rosa, logo em seguida Nicolas disse em tom de aleta: “É de menina”. Então Bruna, cantarolando em tom provocativo e apontando o dedo indicador para Gustavo. A professora continuou a desenvolver a atividade sem interferir na “brincadeira da Bruna”. 
Nas unidades de Educação Infantil as separações entre meninos e meninas são muito frequentes. No caso do texto apresentado, queria mostrar para as professoras que Gustavo parecia não saber identificar o que seria de menino ou de menina. O grupo de alunos que se encontrava na roda soube diferenciar ou que é de menino ou de menina. As crianças sabiam que existem normas, regras estabelecidas pelos adultos, ainda não sabe se meninos podem usar coisas de meninas.

As crianças reproduzem e transgredem as normas, principalmente nas brincadeiras, quando as crianças ficam livres para produzir e criar. Quando são direcionadas pelas professoras, podemos observar uma visão sexista na organização da rotina e atividades, no caso da divisão da fila, do banheiro, ao parque e no refeitório.

Preconceito ou Ingenuidades

O próprio conceito traz implícito a ideia de relação e a construção dos gêneros envolvendo o corpo, indicando a sexualidade desde a infância, a discursão de gênero não está ancorada na polarização do biológico com o social. O caminho é outro, o de descontruir os binarismos e evitar esse tipo de polarização, natureza/social. O processo de constituição dos sujeitos não está dissociado dos corpos, uma vez que o gênero é constituído e instituído por múltiplas instâncias e relações de poder, e são nas relações sociais, atravessadas por diferentes discursos, símbolos, representações e práticas, que os sujeitos vão se construindo como femininos e masculinos. (Foucault, 1989; Fausto e Sterling, 2002; Louro, 2003).

Entender gênero nesta perspectiva é buscar entender as relações sociais e culturais que dão sentido à produção de feminilidades e masculinidades. Historicamente, vemos a diferença ser tratada como uma desigualdade. 

Nas brincadeiras as crianças transgridam as convenções sociais quando não são podadas pelos adultos. Os meninos também brincam de boneca, levam o bebê para passear com o carrinho, brincam de casinha com as meninas e preparam comidinhas saborosas. Estas situações são cotidianas na educação Infantil e demonstram que as crianças pequenas ainda não foram totalmente tomadas por uma sociedade heteronormativas, que define um único modelo de menina e de menino.

Com as atividades desenvolvidas na prática, deparamo-nos com a questão da formação do docente para a Educação Infantil, onde nota-se que o cuidado e educação de crianças pequenas têm sido destinados às mulheres, como se o simples fato de serem mães, tias, e avós fosse o suficiente para credenciá-las ao trabalho. No entanto, temos alguns estudos que mostram outras formas de construção cultural. 
Conceitual do gênero

Antes de conceituar “gênero”, é necessário, primeiramente, refletir sobre a definição biológica de nascimento da espécie humana. Nesta, nascem-se fêmeas ou machos e cada sociedade considerará de que forma estes serão educados e moldados. Nas diferenças biológicas do sexo vão sendo estruturadas desigualdades sociais que atribuem papéis estereotipados para o masculino e o feminino.

No Brasil, a terminologia empregada para “gênero” passou a circular no final dos anos 80 entre vários estudiosos feministas. Louro (1997a, p.24), argumenta que “A característica fundamentalmente social e relacional do conceito não deve, no entanto, levar a pensá-lo como se referindo à construção de papéis masculinos e femininos. Papéis seriam, basicamente, padrões ou regras arbitrárias que uma sociedade estabelece para seus membros e que definem seus comportamentos, suas roupas, seus modos de se relacionar ou de se portar (...)”. Através do aprendizado de papéis, cada um/a deveria conhecer o que é considerado adequado (e inadequado) para um homem ou para uma mulher numa determinada sociedade, e responder a essas expectativas.

Segundo a autora, gênero não significa o mesmo que sexo, pois o sexo é uma categoria biológica, que se refere aos seres humanos, de acordo com as diferenças fisiológicas e morfológicas, podendo classificá-los como homens e mulheres. O gênero rejeita a ideia do determinismo biológico, que estaria implícito no termo sexo ou diferença sexual. Ele estaria ligado à construção social, como sujeito masculino ou feminino, como processo de formação da feminilidade e da masculinidade. O conceito de gênero implica a ideia de pluralidade, onde sociedades diferentes teriam concepções diferentes de homem e de mulher e, dentro de uma sociedade, estas concepções seriam diversificadas e se transformariam ao longo do tempo.

Distinguir entre sexo e gênero são úteis para diferenciar o que é natural (biológico) daquilo que não é (o cultural): Louro (1997c. p.?) afirma que “As identidades de gênero e sexuais são compostas e definidas por relações sociais, elas são moldadas pelas redes de poder de uma sociedade”.

Atualmente as relações de gênero passam a ter um enfoque mais amplo, chegando inclusive através de documentos governamentais como os Parâmetros Curriculares Nacionais. Nos Temas Transversais vol.10 (1997, p. 144), “A discussão sobre relações de gênero tem como objetivo combater relações autoritárias, questionar a rigidez dos padrões de conduta estabelecidos para homens e mulheres e apontar para sua transformação. A flexibilidade dos padrões em permitir a expressão de potencialidades existentes em cada ser humano que é dificultado pelos estereótipos de gênero”. Como exemplo comum pode-se lembrar da repressão das expressões de sensibilidade, intuição e meiguice nos meninos ou de objetividade e agressividade nas meninas. As diferenças não devem ficar aprisionadas em padrões preestabelecidos, mas podem e devem ser vividas a partir da singularidade de cada um, apontando para a equidade entre os sexos. A perspectiva de gênero tem sido ampliada, na última década, com ênfase nas dimensões da vida social, na educação e na saúde. E dentro deste contexto é importante que o sistema educativo entenda a questão de gênero como ponto de partida, considerando as necessidades, expectativas e interesses de homens e de mulheres, e se faça realmente na prática a igualdade de desejos e oportunidades para ambos os sexos.

Gênero não se refere só à mulher, ele trata das relações entre homens e mulheres na sociedade, relações construídas ao longo da história, que mudam continuamente e que se manifestam de formas diferentes, dependendo de cada lugar e de cada época.

Educação Infantil gênero 
 
Entre a maioria dos profissionais da Educação Infantil seja a Professora regente, Educadora Infantil ou a Recreadora acredita que não exerce influência no desenvolvimento de gênero de seus alunos. Tal justificativa vem do fato de que as crianças nesta fase escolar não têm malícia e são considerados inocentes, acreditam que o tratamento de meninos e meninas deva ser igualitário e que o desenvolvimento de gênero tem de acontecer em casa no contato com a família, e não na escola como alunos .

[...] Quando trabalhamos com pintura é natural que as crianças já tenha uma pré disposição a respeito da cor rosa e azul, acredito que venha do contesto familiar onde se trabalha a questão de gênero no seu cotidiano, separando as funções e os valores sociais de menino e de menina. (Dilma)
Quando se trabalha a construção da identidade de gênero na Educação Infantil, algumas professoras acreditam que a escola deveria intervir no caso de existirem desvios no desenvolvimento considerado normal, inclusive, demonstram a importância de outros profissionais na escola trabalharem e resolverem a questão. Outras professoras quando questionadas sobre a relação ao comportamento diferente de meninos e meninas na sala de aula, evidenciaram preocupação com a orientação afetivo-sexual das crianças, num esforço de manter a suposta identidade heterossexual. Embora percebam a suposta homossexualidade dos alunos explícita no ambiente escolar, a crença é de que essa orientação sexual é construída na família.

[...] Acredito que com o decorrer da Educação Infantil já se percebe e vê que é mais afemininado, o menino interage mais com as meninas. Quando estamos na roda cantado e conversando, percebemos as escolhas e a atitude quando o menino fica mais focado nas questões voltadas para o lado feminino.... (Rosi)

[...] Na graduação, aprendi que na Educação Infantil a criança não tem sexo, podendo brincar com meninas e meninos. A sexualidade vai ser definida no inicio da ensino fundamental depois da afirmação da identidade. Só que a Educação Infantil não tá preparada e nem deve trabalhar sexualidade, porque teria que ter um professor capacitado. Eu não sei lidar com essa questão na sala de aula. No decorrer do ano letivo em conversa com de Recreadoras ouvimos dizer: “aquele vai ser veadinho”. Por ser evangélica, não vejo ter atitudes que me provem que ele é assim, eu respeito o jeito dele, porque, por enquanto, eu não tô vendo nada de anormal. O professor não é muito bem preparado pra tudo isso...(Juliana)

[...] Por trabalhar na Educação Infantil já passei por quase todas as fases. Percebo que a descoberta do corpo e algo engraçado. Quando damos banho de chuveirão onde há uma interação entre meninos e meninas, as crianças de 02 ou 03 anos de idade realmente reproduzem o que veem em casa, fica claro nas atitudes e atos. Porque a idade de nove anos é que eles começam a definir o sexo. Percebo a descoberta do outro na relação do menino e da menina a curiosidade em querer tocar e a carinha da divida em saber por que o meu e diferente.  (Giselle)

[...] Acredito que filhos de mães solteiras os meninos criados ou recebendo mais atenção da mãe pode ficar mais afemi...  A falta de um referencial masculino na família deve influenciar na sexualidade sim dos meninos.  Eu acho que a família sim, interfere na sexualidade, acredito que a escola não. A escola tenta às vezes reverter o quadro, mas eu acho que é a família. (Maria)

O profissional da Educação Infantil, seja ele o professor que trabalha 20 horas semanais, tendo apenas um contato de 13 horas em sala de aula, deixa a cargo do Educador Infantil ou do Recreador, que geralmente faz o contra turno do professor regente, levando em consideração que os profissionais da Educação Infantil na unidade em questão contam com professores graduados e Recreadoras muitas em inicio da graduação, outras com apenas o magistério de 02 anos, ou seja fica a cabo das Recreadoras a responsabilidade em transmitir seus valores pessoais e mostrar as possibilidades de escolha sobre o modo de vida, sem necessariamente se referir diretamente ao gênero, admite transmitir os valores de sua formação que ela considera importantes, mas comenta que não pode definir o que é correto ou não, pois os valores dos alunos podem ser distintos dos seus. Por outro lado, atribui à instituição escolar a propagação aos alunos, de valores e hábitos culturais, e não individuais. Ela julga que há valores positivos e negativos, mas não compreende que esse julgamento é também pessoal. As entrevistadas também comentaram sobre a influência do profissional para a formação das crianças.
[...] quando as crianças chega na escola elas já vêm definidas, não tem o poder em  influenciar. Agora, eu não posso falar pra você, o que eu posso dizer que é certo e errado é pro meu aluno, porque o certo e errado é pra mim e para eles pode ser outra coisa. (Giselle)

[...] Eu acho que a escola não influi só nisso, ela influi em tudo... (Juliana) 

(...) Querendo ou não, na Educação Infantil, a criança se espelha no profissional nos costumes, hábitos, queira ou não, o professor vai passando: ou positivo ou negativo. Aí a gente tem que tomar muito cuidado, devemos nos policiar  para não passar conceitos negativos. E às vezes, eu acho até que a gente passa sem querer. (Maria)

 
Ao debater o livro trabalhado, a percepção sobre as diferenças de gênero na dimensão do cotidiano, as professoras refletiram várias questões em relação às suas praticas. As observações apontadas sobre gênero relacionadas ao comportamento dos alunos ficaram praticamente relacionadas aos meninos e estes foram tachados como se fosse os únicos no foco da discussão sobre a sexualidade, esquecendo-se que muitas vezes as meninas também apresentam comportamentos na infância, por acreditarem que elas são mais delicadas, caprichosas e cuidadosas. Explica-se com Silva (1999), que as meninas tiveram vantagens, principalmente nas no Ensino Fundamental, por apresentarem comportamentos valorizados pelas professoras, como ser boazinhas e comportadas. Carvalho (2001) lembra que, apesar das características tidas como masculinas serem mais valorizadas pelas professoras, como a criticidade e a não passividade, existe um limite em que elas podem ser exercidas, ou seja, quando essas características são percebidas como inadequadas, os alunos são taxados de relaxados e de desinteressados.

Juliana ressalta que na Educação Infantil não se pode falar nada em relação a gênero. As crianças interagem entre si, não têm malícia, sem se preocupar com os valores impostos pela sociedade. Quando estão na unidade de educação infantil eles podem fazer o que quiserem sem se preocupar com a repressão familiar.

[...] eu achava que meninos gostava mais de jogar bola ou de interagir entre eles. De uns tempos para cá venho percebendo que os meninos estão brincando junto com as meninas de casinha e com as bonecas sem se preocupar com a opinião dos colegas. Claro que em alguns casos observado percebemos que e a imitação dos valores familiares encontrados no seu cotidiano. (Dilma)

[...] Meninos e meninas hoje não têm diferença, eles chegam na escolas sem perceber a diferença de gênero. Quando estou em sala não gosto de ver os meninos brincando muito com as meninas, tento separar deixando as meninas brincar com as meninas e os meninos brincando entre si. Acho que menino e menino, menina e menina não podemos ficar misturando muito uma vez que isso não é de Deus. Acredito que Deus tem que intervir nesses casos. Às vezes oro pelos meus alunos para não deixar ele a tentação chegar nele e tão pequeno e já querendo ser a mãe nas brincadeiras. Isso é o demo rodeando o meu aluno. (Juliana)

A postura da professora Juliana em impor a questão religiosa diretamente na sua postura profissional, em separar os meninos e meninas, em acreditar que exista diferença na educação dos meninos e meninas, mostra o despreparo profissional em relação a gênero. A capacidade desta professora em se impor na separação das brincadeiras deixa claro que há um preconceito velado, esquecendo que a escola, uma unidade formadora de opiniões e de valores, não pode interferir na formação da identidade do aluno, mesmo na educação infantil. O fato de a criança brincar de ser a mamãe ou querer colocar uma roupa de bailarina no momento da fantasia, neste momento pode ser um momento de faz de conta. Acredito que essa postura preconceituosa pode sim prejudicar na formação e no caráter desta criança, seja porque os fatores familiares e de contexto ou o próprio interesse da criança é que causariam maior ou menor dificuldade em lidar com as crianças e não o gênero, mas sim a questão religiosa imposta.
Entre as professoras que afirmaram que existia algum tipo de diferença em relação ao gênero, especificamente entre as meninas, no ponto de vista das professoras, as meninas, duas se referiram às facilidades em aceitar os meninos nas brincadeiras e a interação, o mesmo não acontece quando os meninos estão brincando de bola ou de carrinho, os meninos não deixam as meninas brincar. “[...] normalmente elas são mais dedicadas, então eles não aceitam elas nas brincadeiras voltadas para os meninos” (Giselle). Esta característica apontada pelas professoras é descrita por Silva e cols. (1999), que acreditam que as professoras observam uma interação entre o comportamento decorrente da passividade e interação. Dilma ressaltou uma educação diferente às meninas, destacando a sexualidade das meninas como uma preocupação.

[...] Eu acho que com a menina você tem que conversar... Claro que com o menino também, a respeito daqueles probleminhas que podem aparecer na vida do menino, na infância. Pode surgir na vida das meninas, só que dos meninos é assim: “Há tia,? Ela não sabe jogar bola, ela vai estraga o carrinho, isso não é de menina”. Em muitos momentos os meninos esquecem que quando é conveniente a ele, ele pode brincar com as meninas sem problemas, a aceitação pelas meninas é melhor. Claro que tenho observado nos últimos anos que há realmente, que existe meninos que preferem brincar de fazer comidinha, de casinha, acredito eu, que seja devido à evolução na sociedade, não por ser um indicativo de sexualidade. Acredito que a sexualidade vai ser firmada com o tempo. Não vai ser na Educação Infantil que vamos ter pequenos homossexuais. (Dilma)

Para muitas professoras, não existem facilidades ou dificuldades para lidar com crianças em função do gênero, e os cuidados em relação a elas devem existir em todos os casos. No entanto, nas entrelinhas supõe-se que as diferenças de gênero, sobretudo, comportamentais, podem direcionar as expectativas e relações pedagógicas do professor com seus alunos e alunas.

Quanto à compreensão das professoras sobre sua formação e seu papel como orientadoras em sexualidade, Rosi acredita que trabalha a questão de gênero com seus alunos quando se refere às regras das brincadeiras em outra situação. Falar sobre sexualidade com crianças seria possível somente se elas perguntassem e, ainda assim, individualmente e reservadamente. Duas professoras afirmaram que trabalham o assunto porque seus alunos estariam no período de descobertas, como exemplifica o relato de Giselle: “sim, aqui na sala, principalmente agora que eu tô com o Pré, nós já estamos trabalhando o corpo deles, a diferenças de raça e sexo de maneira lúdica de forma espontânea”.

Uma das professoras afirmou que trabalha questões polêmicas sobre gênero e inclui também outros assuntos, como a discriminação racial e questões sobre etnias, o que pareceu ser algo pertinente e necessário, tendo em vista que a identidade de gênero está diretamente relacionada a outras identidades, como a identidade étnica, racial, nacional, geracional, etc. Nesse sentido, as poucas experiências relatadas pelas professoras sobre sexualidade e gênero com os alunos não aconteceram de forma adequada e preparada, o que ocorreu principalmente pela falta de conhecimento das questões especificamente de gênero, pela precária formação na área. A literatura atual tem ressaltado que, apesar das dificuldades pessoais e acadêmicas dos professores no trabalho de orientação sexual na Educação Infantil, a discussão sobre gênero e sexualidade é importante desde a Educação Infantil.

As professoras relatam que sua formação acadêmica em relação ao tema da sexualidade foi precária e/ou inexistente. Nenhuma delas recebeu aulas formais ou participou de disciplinas específicas sobre o tema e, em alguns casos, Psicologia tratando da sexualidade, que foi momentâneo e pouco aprofundado. “Só no magistério, na faculdade não” Giselle; “Como eu estudei antigamente não se falava muito em sexo na escola” Rosi. A formação de professores em assuntos que dizem respeito à sexualidade, ao gênero, à corporeidade é fundamental para o exercício da docência, mas na prática essa formação é falha em nosso país.

[...] são coisas que a gente desconhece, não tem nenhum curso a respeito e ninguém sabe como ensinar sexualidade  (Giselle)

[...] Eu sinto que falhou. Eu precisaria desenvolver mais essa habilidade aí, por isso até que eu nem pego muito 4ª série. Eu acho que eu me identifico mais com os menores, porque é mais fácil. Por exemplo, esses dias, na hora que foi falar da letra ‘P’. O menino falou assim: pingola. Eu levei na esportiva, não me chocou, mas na 4ª série é outro tipo de comportamento que eu acho que não sou preparada pra trabalhar. Porque até ele falar pingola, pra mim tudo bem, eu falei que o nome certo seria com P também, pênis. (Maria)

A forma pela qual reforçam e reproduzem preconceitos na categoria gênero demonstra uma compreensão da questão social, mas poderia aumentar a conscientização e reflexão teórica aprofundada conforme os procedimentos da pesquisa mostraram uma evolução nos discursos. Os relatos demonstram contradições das concepções de gênero, pois, ao mesmo tempo, elas demonstram acreditar em padrões hegemônicos, como o feminino e o masculino, determinados pela influência da educação familiar e da sociedade, e também percebem que esses padrões não se reproduzem de modo fixo no cotidiano de seu trabalho.

Nos relatos das professoras, a percepção de relações de gênero na Educação Infantil se manifestou de várias formas: pelas diferenças de comportamentos na sala de aula; na escolha diferenciada de cores; na atribuição de diferentes desempenhos acadêmicos dos alunos e também pelo temor sobre uma suposta “homossexualidade”, em especial de meninos que se identificam.  As justificativas para os comportamentos diferentes observados entre meninos e meninas são atribuídas à influência da educação familiar, e a maioria das professoras acredita que a escola tem uma responsabilidade ínfima, quando não inexistente, no desenvolvimento de gênero dos alunos.

Entretanto, as professoras desenvolvem um trabalho com as crianças em relação às diferenças de gênero e à sexualidade em geral, mas esse trabalho, frequentemente, não é preparado. Há o predomínio de improviso e ações particulares na sala de aula, por vezes, a partir de um princípio moral dogmático e sem referencial teórico, refletindo iniciativas que ocorrem na busca de ajudar os alunos. Diante disto e da constatação da formação deficitária destas professoras em questões sobre o desenvolvimento da sexualidade, acredita-se que elas se encontram despreparadas para exercer um trabalho na escola, com o objetivo de enfrentar a discriminação baseada em preconceitos sexuais.

As discussões sobre gênero devem permanecer inseridas e serem problematizadas no campo educacional por meio de debates e de divulgação da produção científica, sobretudo para os professores que trabalham diretamente com a formação de crianças, para proporcionar discussões que visem à elaboração de métodos e recursos pedagógicos a serem empregados na prática, para evitar a desigualdade no tratamento de meninos e meninas na escola. Antes, porém, é preciso investir na formação desses professores em estudos de sexualidade.

A escola é um espaço ideal para o tratamento de questões polêmicas sobre a diversidade cultural e sexual, pois, além de ser um local onde as diferenças individuais são múltiplas e aparentes, é também um local onde o debate deve acontecer continuamente, com vistas à aprendizagem e à prática do pensamento crítico, promovendo entre todos os agentes escolares o convívio respeitoso e democrático.

A importância do convívio familiar e da interação com outras crianças desde pequena é fundamental para o seu desenvolvimento e aprendizagem. Uma vez que o primeiro contato com o meio social ocorre na família, é neste ambiente familiar que acontecem as interações e aprendizagens sociais, principalmente no que se refere ao comportamento. Dessa forma, surgem assim, as primeiras questões de gênero.

Contudo, não é apenas no seio familiar que as relações de gênero se desenvolvem. No ambiente escolar muitos comportamentos são notórios, já na educação infantil, principalmente com relação às brincadeiras e o que é aceito ou não para meninos e meninas. Por isso, a participação da escola, ao entender as diferenças e comportamentos de meninos e meninas, é muito importante.

Dessa forma, a partir de um novo olhar para a educação infantil, que não tenha preconceitos e que acima de tudo respeite a individualidade de cada criança, são atitudes que fazem com que a sociedade tenha mesmo que em longo prazo, uma mudança de comportamento. Deste modo, recomenda-se este artigo a todos os acadêmicos do Curso de Pedagogia, mestrandos, professores e todos aqueles que se preocupam com a educação da criança, desde a Educação Infantil, no sentido de explorar novos pensamentos, valores e maneiras de refletir relacionamentos e condutas nesse complexo universo de gênero: homem/mulher.

Constatações

Ao longo da atividade realizada com as professoras do Centro de Educação Infantil, ficou evidenciado que a falta de preparo em trabalhar com a sexualidade na educação infantil, de forma igualdade entre meninos e meninas significará, no futuro, igualdade entre homens e mulheres. Não podemos trabalhar de forma taxativa que a cor azul é só para os meninos e a rosa só para as meninas. Com a leitura do livro A menina e o menino que brincavam de ser..., possibilitou um amplo debate em relação à sexualidade na Educação Infantil.  Ao propor para as professoras um caso hipotético em que envolve a sua prática muitas se mostraram preconceituosas, chegando a usar a sua religião para argumentarem os seus pontos de vista, esquecendo que a Escola e um espaço laico e democrático, onde se deveria se acolher e tratar de forma não sexista.

O embate sobre o momento certo para se trabalhar a sexualidade foi um momento ímpar na pesquisa, o fato de ser educação infantil, conclui-se que sexualidade se inicia sim na infância, na qual a criança começa a escolher os seus vínculos de amizades, a separar as brincadeiras de meninos de meninas. O fato de a professora Dilma falar “Tudo começa de forma natural, quando damos conta há uma clara definição de gênero”, quando se percebe que na prática temos separação de meninos e de meninas, não apenas na identidade e sim nas rotinas realizadas. Claro que em certos momentos alguns imitam o cotidiano da sua família o que esta acontecendo ao seu redor, mas a formação de gênero se inicia sim na primeira infância. 
A igualdade de gêneros é considerada uma das bases para construir uma sociedade com menos preconceito e discriminação. Devemos lembrar que se as crianças transgredem, levam tudo na brincadeira, sem se preocupar com as questões de que incomodam a sociedade. É a visão dos profissionais da Educação que tenta direcionar a sexualidade da criança desde a primeira infância, se impondo e ditando regras. Fica evidente que não há uma visão sexista e nem preparo das profissionais que trabalham na Educação Infantil para lidar com o tema. Não basta ter professoras com graduação e desconsiderar a laicidade do Estado, que veta a interferência religiosa na sala de aula.
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